
 

 

RESULTADOS DO 2T16 
Divulgação Imediata 

Rio de Janeiro, 12 de agosto de 2016 - A MRS Logística S.A. informa os resultados relativos ao 2T16 e ao 1S16. As comparações se 
referem aos resultados do trimestre anterior e do mesmo período de 2015, de acordo com o indicado. As informações diretamente 
extraídas do Balanço Patrimonial e da Demonstração do Resultado foram devidamente revisadas por auditores independentes, com 
exceção das informações não financeiras.  

 

   

 

 

 
 
 

A MRS registra os melhores volumes históricos para um segundo trimestre e  

consolida recorde de transporte para um primeiro semestre 

 

 

PRINCIPAIS DESTAQUES 
 

Recordes de carga transportada para um segundo trimestre de ano: 
 

� Total transportado de 43,5 milhões de toneladas, crescimento de 4,8% em relação ao 2T15; 
 

� Heavy Haul (minério de ferro, carvão e coque): 32,5 milhões de toneladas transportadas, 
aumento de 5,4% comparado ao 2T15, com recorde absoluto de minério de ferro para 
exportação; 

 

� Carga Geral (demais produtos transportados): 11 milhões de toneladas transportadas, 
crescimento de 3,4% em relação ao 2T15. Dentre os principais produtos em Carga Geral, 
podemos destacar: 

 

� Açúcar: 2,4 milhões de toneladas, representando um crescimento de 42% em 
relação ao 2T15, atingindo o recorde do segmento para um segundo trimestre; 

� Soja: Com cerca de 4,0 milhões de toneladas transportadas, alcançando sua melhor 
marca para um segundo trimestre, com crescimento de quase 18% frente igual 
período em 2015; e  

� Contêineres: melhor resultado já alcançado pela Companhia, com 443 mil 
toneladas transportadas, perfazendo 10,5% de crescimento frente ao segundo 
trimestre do ano passado. 

 

A Receita Líquida do 2T16 ficou em R$ 832,3 milhões, uma marca 8,8% superior ao 2T15, 
em linha com os recordes de transporte de carga apresentados no período. 
 

O indicador Dívida Líquida/EBITDA reduziu para 1,88x no 2T16 contra 2,03x registrados no 
trimestre anterior.  
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RESULTADOS OPERACIONAIS 
 

A MRS consolidou novo recorde para um 2º trimestre ao atingir o volume de 43,5 milhões 
de toneladas transportadas. A marca obtida representa um crescimento de 4,8% em relação ao 
2T15, trimestre detentor do recorde anterior para o período. O resultado é expressivo ao 
considerarmos tanto a atual conjuntura de atividade econômica no país quanto o patamar 
reduzido do preço internacional do minério de ferro. 

 

 
 
No 1º semestre de 2016, foram transportadas 83 milhões de toneladas, perfazendo o 

melhor primeiro semestre da Companhia, com crescimento de 4,4% na comparação com o 
mesmo período de 2015.  
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O transporte de carga geral ultrapassou 11,0 milhões de toneladas no 2T16. Comparando o 

1S16 com o 1S15, o comportamento representa um crescimento de 6,0%. No período, já são mais 
de 21,0 milhões de toneladas, efeito provocado, principalmente, pelo desempenho no transporte 
de contêineres e produtos agrícolas. 

 

 
 

 
 

No 2T16, os produtos do grupo heavy haul, formado por minério de ferro, carvão e coque, 
corresponderam a 74,7% do total de carga transportada, permanecendo em linha na participação 
do mix de cargas transportadas, mesmo com crescimento maior da carga geral.   

 

 
 

Mix Transportado 2T16 1T16 4T15 3T15 2T15

Heavy Haul ¹ 74,7% 74,6% 75,6% 73,0% 74,3%

Carga Geral² 25,3% 25,4% 24,4% 27,0% 25,7%

¹ Minério de ferro, carvão e coque

² Demais produtos transportados
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HEAVY HAUL 
 
Minério de Ferro - Exportação: 
 

No segundo trimestre de 2016, o volume de minério de ferro destinado à exportação 
atingiu o patamar de 28,8 milhões de toneladas transportadas, sendo este o melhor resultado 
trimestral da Companhia para este segmento, com um aumento de 14,9% na comparação com o 
1T16 e 13,2% se comparado ao mesmo período de 2015. 

 
Na comparação entre o 1S16 e 1S15, a Companhia também registrou o maior volume 

histórico, com crescimento de 9,5%, participando ativamente na solução de transporte para o 
escoamento da commodity pelos portos brasileiros.  

 
Minério de Ferro - Mercado Interno, Carvão e Coque:  

 
No 2T16, o transporte de heavy haul para atendimento ao mercado interno totalizou 3,3 

milhões de toneladas, representando queda de 14,2% na comparação com o 1T16 e de 29,8% em 
relação ao 2T15. A queda era esperada, pois o baixo desempenho do setor siderúrgico nacional 
tem influência no transporte desses produtos. 

 
Com relação ao 1S16, a queda frente ao 1S15 foi de 22,0%, refletindo o impacto causado 

pelo rompimento contratual com um importante cliente. 
 
 

CARGA GERAL 
 
Produtos Siderúrgicos: 

 
O setor siderúrgico no Brasil vive um momento acentuado de retração, com paralisações e 

reduções na produção em diferentes usinas, o que impacta o transporte de produtos siderúrgicos 
pela companhia. Comparando os resultados do 1S16 e 1S15, observamos uma queda de 21,8% nos 
fluxos de transporte desses produtos, corroborando a contração vivida pelo setor.  

 
Produtos Agrícolas: 

 
Os fluxos de transporte de produtos agrícolas ganharam destaque no 1S16. Foram mais de 

14,0 milhões de toneladas transportadas pela MRS ou por outras ferrovias que exercem direito 
de passagem remunerado, volume 22,2% superior ao do primeiro semestre de 2015. Destaque 
para o transporte de milho no 1T16 e soja no 1S16, ambos voltados para a exportação. 

 
No 2T16, o transporte de produtos agrícolas cresceu 17,7% em relação ao 2T15, somando 

mais que 7,4 milhões de toneladas. O fluxo de açúcar teve boa representatividade, com volume 
superior a 2,4 milhões de toneladas transportadas, incluindo outras ferrovias que exercem 
direito de passagem remunerada. 

 
Outros: 

 
No primeiro semestre de 2016, marcado pelo fraco desempenho do mercado nacional, em 

especial na demanda por produtos da construção civil, foram transportadas 4,8 milhões de 
toneladas do grupo de outros produtos, queda de 13,1% na comparação com o ano anterior.  
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Compensando uma parte desta perda, no 1S16, o transporte de contêineres pela MRS e 

outras ferrovias com direito de passagem remunerada apresentou aumento de 24,7% em relação 
ao mesmo período de 2015. O modelo operacional adotado, com grades fixas e rotas regulares, 
confere previsibilidade para os clientes. Além disso, no mês de maio a MRS realizou uma 
operação inédita, com o transporte de 85 contêineres em uma única composição, formando o 
maior trem de contêiner já transportado pela Companhia, mostrando o fortalecimento e 
consolidação da MRS neste tipo de solução logística.  

 
Na comparação entre o 2T16 e 2T15, o crescimento no transporte de contêineres foi de 

10,5%, mantendo o ritmo de crescimento dos últimos trimestres.  
 

 
RESULTADOS ECONÔMICOS E FINANCEIROS 
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FATURAMENTO 
 
A Receita Líquida do 1S16 registrou aumento de 6,5% em relação ao mesmo período de 

2015, alcançando R$ 1,6 bilhão. O aumento é justificado pelo volume recorde de 83 milhões de 
toneladas transportadas, o melhor resultado da Companhia para um primeiro semestre.  

 
Analisando o 2T16, o aumento de 8,8% da receita líquida em comparação ao 2T15 reflete, 

principalmente, o recorde da Companhia de carga transportada, além de reajustes tarifários 
ocorridos no período. 

 
EBITDA E LUCRO LÍQUIDO 
 
Com um EBITDA de R$ 791,6 milhões no 1S16, a MRS registrou um crescimento de 31,0% 

frente ao mesmo período de 2015. Como pode ser notado pelo gráfico abaixo, tal incremento é 
fruto, principalmente, de uma maior receita líquida no período, reflexo de recordes 
consecutivos no transporte de diversos tipos de cargas, além do efeito não recorrente em outras 
receitas, com a contabilização de R$ 163,0 milhões, referente ao acordo firmado com a 
Mineração Usiminas S.A. (“MUSA”) e com a Usinas Siderúrgicas de Minas Gerais S.A. 
(“USIMINAS”), conforme informado do Release do 1T16. Ao compararmos os resultados do 2T16 
com o 2T15 desconsiderando do cálculo este efeito não recorrente, o crescimento resulta em 
4,8%, consolidando o reflexo dos maiores volumes transportados e dos menores custos 
envolvidos. 

 

 
Com relação ao gráfico acima, destacam-se alguns pontos para a variação do EBITDA: 
 

� Custos e Despesas: apresentaram um aumento de apenas 2,7%, ou R$23,6 milhões, 
em relação ao mesmo período de 2015, apesar da forte pressão inflacionária com o 
IPCA acumulado em 8,8% nos últimos 12 meses (junho). Este resultado reflete os 
esforços constantes da Companhia na contenção de gastos, com destaque para as 
ações voltadas para a eficiência energética que foram desenvolvidas ao longo dos 
últimos meses, como a priorização do uso de locomotivas mais novas e mais 
eficientes, sendo este um dos principais vetores na redução do consumo de diesel 
neste 2º trimestre;       
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� Incremento da Receita Líquida: responsável por um acréscimo de R$ 95,9 milhões, 

ou 6,5% superior ao mesmo período de 2015, refletindo o aumento já mencionado 
no volume transportado pela Companhia; 

 
� Outras Receitas e Despesas Operacionais: o efeito positivo de R$ 115,1 milhões no 

resultado da Companhia, como já mencionado na divulgação de resultados do 1T16 
e neste documento, reflete a contabilização do acordo realizado entre MRS, MUSA 
e USIMINAS; 

 
O Lucro Líquido do 1S16 foi 69,6% superior a igual período de 2015, reflexo de uma gestão 

voltada ao controle dos custos e do efeito não recorrente do acordo com MUSA e USIMINAS. No 
comparativo do 2T16 contra o 2T15, observa-se uma queda de -7,2%, resultante de maiores 
custos e despesas operacionais com combustível, acidentes e contingências, além do pagamento 
de processo civil em virtude de decisão arbitral contra a MRS, no valor de R$28,3 milhões, que 
descontados os R$15,5 milhões já provisionados, impactaram negativamente o resultado em 
R$12,8 milhões.  

 
ENDIVIDAMENTO 
 
O 2T16 foi encerrado com Dívida Bruta em R$ 3,2 bilhões, resultado 1,7% inferior ao 

trimestre imediatamente anterior. 
 
A Dívida Líquida registrou uma queda ainda maior, de 6,6% se comparada com o 1T16, 

sendo fruto de um caixa robusto de R$ 578,2 milhões. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Considerando-se o efeito combinado da redução da dívida líquida com o incremento já 

abordado do EBITDA, o indicador de alavancagem financeira “Dívida Líquida/EBITDA” segue 
melhorando/reduzindo por mais um trimestre, apresentando 1,88x, resultado 0,16x abaixo do 
registrado no trimestre anterior. 

 
No 2T16, tivemos R$29,6 milhões captados junto ao BNDES, sendo R$21,4 milhões para os 

projetos de logística, além de investimentos ambientais e em segurança operacional. 
Destacamos também as captações de R$6,7 milhões para aquisição de 23 vagões do tipo FLT e de 
R$1,5 milhão para os projetos sociais apoiados pelo BNDES. 
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FLUXO DE CAIXA 
 

 

O saldo de caixa em junho de 2016 foi de R$531,9 milhões, valor inferior ao registrado em 
dezembro de 2015. Os principais fatores que explicam a geração de caixa negativa em R$95,8 
milhões são: 

 
I. O reconhecimento da obrigação a pagar da Mineração Usiminas S.A, devido à 

suspensão dos contratos de transporte de minério de ferro, aumentando a linha de 
contas a receber;  

II. A linha de fornecedores também ficou mais elevada devido ao pagamento de trilhos 
no 1º trimestre de 2016; e 

III. A captação de empréstimos e financiamentos foi menor que em 2015, que contou com 
a 7ª emissão de debêntures da Companhia. 

 



9 

 
Relações com Investidores 
 
Gerente Geral de Finanças 
Felipe Perecmanis                                          

E-mail:felipe.perecmanis@mrs.com.br 

 

Telefone de contato: (21) 2559-4660 

 
Escriturador 
 
Banco Bradesco S.A. 
 
Telefone de contato: (11) 3684-3749 
 
E-mail: 4010.acoes@bradesco.com.br 
 
BM&F – Mercado de Balcão 
 
Website de Relações com Investidores 
www.mrs.com.br/ri 
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TABELAS CONSOLIDADAS: RESULTADO FINANCEIRO E OPERACIONAL 
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